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O J'ornal de provm' r1'a está 'para o povo como o livro o seu engrandecimento. E FRASES FEITAS 
lJ de contos para as crianças- neste ponto, estão todos de ~ 

desperta-lhe o gosto pela lei- accordo, embora em questões 
tura. particulares e religiosas se-

Quando numa terra pe- Está depois na mão dos jai:n, por vezes, irreconcilia-
quena se funda um j ornal, directores do jornal, como dos veis. 
todos se olham desconfiados ed.u eadores; a escolha apro- O jornal é a opinião que 

VIII 

Molhar a palavra 

Castello do Neiva 
Apontamentos inéditos pa­

ra a historia da lreguezia do 
Castello do Neiva, colligidos 
da tradicção popular por um 
seu na tural no anno de 1880, 
segundo um roanuscripto re­
centemente descoberto. 

e os mais cordatos 05 mais pr1ada dos assumptos e a o- revolve os pantanos e traz ás Molhar a palavra, como ma­
bem amezendados 'na vida, 1 rientação a dar ªº. in~eres~e vezes á superficie microbios tar o bicho, é 0 pretexto para 
são os que m<'lis protestam, despertado pela pr1me1ra lei- que produzem febres e mal beberêtes de vária espécie, geral- A fregnezia do Castello do 
com receio talvez d' uma diges- tura. . _ . . estar, mas isso mesmo é ne- mente. Neiva foi Villa e Julgado que 
tão difficil aos seus pacatos . A. m1ssao do Jornalista, cessaria, porque só a esta- «Molha-se a palavra» com abrangia desde o rio Lima até ao 
jantares burguezes. pnr~c1palmente do que chama gnação é a morte. vinho e alaumas vezes com ribeiro da freguezia da Estella e 

-Umjornall...masparaque a si esse encargo n.u~a ter- . Eis ~ moti.vo porque es· água, como bnos casos em que, e~tendia-se ate S. Julião de Frei­
servirá um jornal numa terra ra pequena d.e provmc1a, é e ti.m~ muito o~ Jt>rnaes de. pro- · por excesso de loquacidade, se xo, pois n'aquelle tempo não ha­
d'estas? Parn dizer mal só- deve ser espinhosa. Da sua vmc~a e. os le10 com mais at- , torna necessário lubrificar a la- via concelhos como agora. 
mente para dizer mal, i'ntri- con.scien?ia, como da sua in- tenç~o ainda do que. os gran- ringe. Daqui o cuidar-se que a Teve esta freguezia no tempo 
gar, inventar calumnias... tellig~nc1a, deper:d~ o fazer des JOrnaes das cap1taes. ' frase se aplicaria primitivamente em que foi villa couto de foros e 

Emfim, um jornal numa ou nuo um benefic10 enorme aos oradores, aos que, por abun- chegou a ter diversos destacamen-
p.,1·a a sua terra a sua re Ànna de Castro O•or,.o. d' · d Ih d d · · 1 d teora pequena é, na opinião " · - " • ante emissão e sons, se es tos e tropa, sen o rnttlu a a 

conspícua da maioria bur- gião e a sua provi11cia. -~~ <<apegam as gurgumelas)) como Castello cio Neiva porque teve ali 
gueza, nem mais nem menos Na Suissa. · · (agora todos se diz na Ulísipo. um grande castello á margem do 
do que um fóco de infecção nós falamos na Smssa, mas A alnia Quere-me parecer que oca- rio, perto da orla do mar e ao 
que merece todo o desprezo com razão, porque ella como so é outro. Vejamos: sul da povoação pouco mais ou 
e todo o odio. paiz pequeno e grande parte Mamã, nem todas as Molhadura é, em determina- menos um kilomeLro, pela medi-

Ora eu, francamente, não da raça muito semel?~·mt.e á crianças que morrem vão pa 1 das regiões, como o Vale-do- ção actual. 
sou d' essa opinião. nossa, devel'á ser o tigurmo 

1 
ra o Paraizo. Outro dia vi le- ' Cóína, eco copo de vinho que o Este rio fazia então uma curva 

Não sou, nem nunca fui, por onde ~e ha-de talhar. a ' var para o cemiterio um me- dono ou arrendatário da proprie- para o norte e desemhocava ao 
porque, em verdade, nunca remodelaçao futura da ~0~1e- I nino que tinha morrido; o seu , dade agrícola dá ao trabalhador sul de 5 pedras que ainda hoje 
me seduziu em demasia o ! dade por~uguez~ cons,t1t?1da papã e as suas irmãsiohas . rural no ato de o contratar pâra se veem, em frente ás quaes fica.­
convencionaljsmo das ideias l C?~º naça~) pms .na Su1s~a, acompanhavam o caixão, e : o seu serviço.» A molhadu~a é va a villa. 
adquiridas pelo senLimento dizia eu? nao ha _cidade, v1lla choravam tanto, que me fa.- i como que o contrato entre as Tinha um bom porto de mar, 
mechanico da imitação ou . ou al~e1~, que nao tenha um , ziam pena. Iam a chorar por- partes o sêlo da escritura que por onde se ex.portava muito sal, 
suggestão quasi sempre 1 ou mais Jornaes. Toda a gen · . que aquelle menino tinha sido obriga o trabalhador a servir pê- alho, trigo e mnito gado. 
enunciadas pelo egoismo dos te sabe ler: e tnda a gente le- , muito mau; não é verdade? ' lo tempo do ajuste. A palavra Castello vem, como 
privilegiados. va .º seu J0 rnal _no bolso ao 1 -Não, naturalmente foi J Os dicionários registam este ficou dito, ao nome da villa, por 

Um jornal, principalmen- sa~ir· ?e manha almoçado e sempre bom, e a sua alma, vocábulo no sentido necessaria- causa do castello que havia ao 
te em uma terra pequena, é ' s~tisfeito para o tl'abalho do emquanto choravam seu~ mente extensivo de «gratifica- tempo da sua fundação, e a pala­
sempre um bem. Agita ideias dia. I paes e suas irmãs já estava ção» ou ccgorgêta)> e assim se en- vra Neiva, porque tendo vindo a 
e opiniões, denuncia escanda- 1 • E 0 empregado, como o j' vivendo feliz no Paraizo. I contra no Anatomico Jocoso em filha do Conde Andeiro em cum-
los, suggere melhoramentos, a rtista, a professora ou pro- -A alma ? mamã, não ' que se fala do Príncipe Neptuno panhia do Mestre d'Aviz visitar 
lembi·a coisas ul'gentes a fa- fe~~or, ª caixeira, 0 campo- sei o que é, não comprehen- Marisco que dava cca todos a sua as fortalezas que haviam sido fei­
zer pela administi·açào publi- nez, 0 past~l', tudo, emhm: do bem. J molhad'Ura porque é perenne a tas n·aquelle tempo, tentçu este 
ca, espalha conhecimentos tem. 0 seu Jornal, e. tudo le · -Maria, acabas de me : corrente dos seus favores . .. » casar com ella. Receberam-se na 
e ... sobretudo, faz propagan- e di~cute o que elle diz. : dizer que tiveste pena de ver ' A molhadurn eram tambem egrr.ja de S. Thiago d'aquella vil­
da da letra redonda. E euidam talvez. que na chorar as duas pequerruchas. os percalços, isto é, emolumen- la em 6 de Janeiro de 1351, fa.-

Ha gente conspicua que ~ui ssa sómente se dizem no.s =Tive, sim, mamã; tive tos ou benesses que determina- zendo-se as bodas denLro d'aquel-
diz dogmaticamente: J11 rnaes das. pequenas locah- muita pena. dos indivíduos auferiam, além le castello. Tornou-se por este 

-Para se não lêr coisas ' dad~s bocadrnhos de ouro?.•· ; =Üra bem; que é que no dos seus ganhos certos. Assim meio o Conde Andeiro sogro do 
uteis, coisas proveitosas e Es~ao eng~nados~ em toda a · teu ?orpo estava desconsolado j se pod~ ver tamb~m no mes- Mestre d'Aviz, sem embargo do 
succulentas, e melhor não Pª1. te o h :)m~m e o ~esmo e triste? Ernm os braços? mo cunoso Anatomico: ccO Net- que, este o matou em 6 de De-
ler... am~al de mstmc~os e paixões, : -Não, mamã. 1

. to foi o primeiro que lhes foi zembro de i383. 
Não é tal! 0 la como cá existe o sr.~u- 1 -Eram as orelhas? ao couro, de que lhes tirou as Ora a palavra Neiva é a cur-
o gosto pela leitura está lan? qu~ quer u_ma cmsa · -Oh! não mamã; era •Câ correias da condemnação e mais rupção da palavra Noiva, que em 

ainda por fazer, na nossa ter- muito utd para 81 mas que dentro•... as viras que foi a sua molhadu- virtude do facto narrddo, dava o 
ra; é preciso despertai-o, é 1 t~d?s os outros acham per- , -Esse dá dentro• Maria, m. • nome ao castello, que n'aquelle 
preciso que toda a gente en- 1 rncwsa, ~ 8!" Beltran~ que pro- é a tua alma, que se alegra Ora, da acepção primeira que tempo se chamava Castello da 
contre um prazer em decifrar testa, o vismhoque d1sc.ute ... , ou entristece; que te repre- ainda hoje subsiste pelo menos Noiva. 
as letras do alphabeto. Ora mas como 0 povo smsso é heode, quando fazes o mal e no Vale-do-Cóina, depreende-se A villa, antes de possuir o 
um sêr sem preparação in- culto e tem uma grande per- que está satisfeita quando que molhadura era o ato de castello se chamava Fossas; e 
tellectual, um sêr deseduca- ceotagem de. qente de b.om , praticas o bem. molhar-e comosetratava(e tra· ainda hoje existe nas circumvisi-
do e sem altas ideias não senso, ª maioria vence, im- , . ta ainda) de firmar um contra· nhanças do local onde elle havia 
pôde digerir um livro sdienti- 1 põe -se, e impõe-se muito bem. Guerra Junqueiro. to verbal,-molhavc-se a pala· de estar erguido, um terreno a 
tico, um livro de estudos so- 1 O povo suisso tem sobre 1 ~ vra dada pêlas partes; e a pala- que o poTo chama fossa. 
ciaes, um ~ivro de philoso- todas as suas grandes quali- j ~uestionarios vra («dar a palavra)>) é ainda ho- Em i009 desenvolveu-se um 
phia; nem sequer uma novel- dades e defeitos, uma paixão , . _ je, entre gente de bem, um tal castigo de areias tangidas por 
la descriptiva ou psychologi- que o torna ~ympathico aos 1 A_ D1re~çao. Geral d~ Ins- compromisso de honra. um violento norte que não só des-
ca. 1 outros tornando-o muito util trucçao Pnmaria expediu um Assim se fechava o contrato truiu a Villa como até o proprio 

Prendem-se e interessam- a si ~roprio: é a paixão da q ue~tionario aos inspectores sem formalidades juridícas, á boa 
1 
caslello, mudando o giro do rio 

se pela vida da sua terra, oe- I terra natal. E o suisso, como de circulas escol~res em que paz. uma grande distancia para o sul. 
la opinião do visinho, pelas criatura pratica e de juizo se pretende ave:1guar qu.an- Hoje molha-se a ralavra en- Foi esta a causa por que acabou 
injustiças de que são victimas 1 que é nfto se irrita, nem pro- ; tas escolas officiaes, part1cu- tre amigos ou 1.. )nhecidos que j aquelle porto de mar, que apezar 
dirnctas ... emfim, por aquillo testa, quando se lhe indic~, ; 1ª1.'ª~· cursos nocturnos, su- se encontram para firmar tacita- d'isso, ainda durou em ponto mais 
que está ao alcance da sua um defeito encontrado na ! bs1d1adas e 9ua~squer ?utra.s mente um contrato de aliança pequeno, durante muito tempo.' 
nenhuma educação intelle- sua terra; sorri, um pouco ond~ se ensrne mtrucçao pr.1- e amisade ... que ás vezes des· Assim em i640, quando os 
ctual. j vexado, e não deixa nunca m~ria, funcc1onavam no pa1z camba em desordem, com fa- hespanhões foram expulsos de 

Porque se dão a ler histo- de o emendar. · ate 3i de dezembro findo. cadas, prisões e tribunal, em que Portugal, ainda n'elle entraram 
rias e contos ás crianças? pa- Assim se tem feito a gran- todos, depois de molharem a pa- algumas caravellas em defeza da 
ra que ellas tomem o gosto deza d'urn pequeno povo que Tremor de teri•a lavra, molham tambem a sua sô- Nação Portugueza. Porem depois 
pela leitura, para que os li- ha pouco mais de cmcoenLa pa. acabou de todo, po1·que a 
vros se lhes tornem familia- anoos era um pobre paiz de Houve ha dias, proximo Óscar de 'Pratt. barra carregou para cima d'umas 
res, e os se~s espíritos, ávi- 1 monta~hezes e p~stores. a Lisboa, um pequeno abalo pedras, seccando por completo. 
do& de recreio, vão procurai- t O JOI'nal é, ah, como não sísmico, não sendo, porém, de ~ As areias continuaram a in-
o nos livros. E' partindo ~ póde nem deve deixar de ser, grande intensidade, felizmen - ~,OLK-LORU Vlr''f 'R"tl li1~lfli1 vadir oom tanta violencia aLé 
d'esse principio, na apparen- profundamente regionalista: te. 11 ll.J li tl íllm.tillli 1651, que durante este tempo 
eia futil, que se consegue es- cada · um, na sua localidade, 1 desde i009, não ficou nm palmo 
palhar a instrucção. O jornal 1 pugna por tudo quanto seja ----=-=@ acaba de sahir. de terreno da costa do monte a-



.... ,, . 
rR hais.o até aB mar q11e nãn ifos- l aa s a <li\le era p~ a f ~o a~ tõsse. dtt'fe -1\#Ulia. 
se l>ºr ella~ eober10, acomm1>tten- se~l;lrttàit p\'o~ Uf:tifi :'1 O' e e ~ doa1 "-'alib Manoel Alves Torres d' Aze-
do estas. ale contra os proprios hat·r•-o, e. Je ~·a pido se liv1•ou rem 10 á ob,·ia ao Pª~? que os do,-Forjães. 

Melusina na fonte 
te a~sim como o picoto llo d' ella e a lir~va trecho, o bar- out~os rnerlicamenlOS umeam~n re Filomenia da Conceição Net .... 

Terrozello. Por esta razão se não co v.ohando-se no ímpeto d'um alliviam1 o «Peitoral rle Cereja tio to,-S. Claudio de Curvos. N'este meiot:empo, Melusina dêo 
(:Ulliraram os terre.nos, .pelo que corso mais alto. sepultou na dr. Ayer• àtaea a doenoa pela Maria Alves da Silva, filho á luz hum filho, que foi chamado 
estes povos pass:.ram grandes profundess d:ls aguas o infe- raiz O·ellermlrr.i-a. . de Antonio da Costa Azevedo Guy. Tinha este o corpo .bem fei-
trabalhos e fome, cheganrlo moita ~ liz rapaz. Impossivel. ~pela . A' vend~ nas boas pbarma· e de Maria da Silva,-Belinho. to, mas seu rosto era largo, e suas 
-•e 1t êr ben de aral.,. AADAtieza. ào nM\-1'. d& fazer tia& e..dreaar1à8. Rosa Ftrreira Barreira,- orelhas prOdigioMmente compridas . 
.. -·· -·,,.....-

7 PJ o vatfclnfo de Ptesstrta se 'Cum-
dos porque -éhegavam a m1,dar ~ pesquizas imiJlediatas, o cor- P1·eparada pelo Dr. J. C. Forjães. pria, e o poder do Conde de Lusi-
a reconstruir suak casas duas e pn dQ desv•nlu a~(XdfS;lpp:\- Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U. ~~a todos os dias. N11uma 
\res vezes po1· anuo. Teceu, não tendo sido ate ho- S. A. --t•P@•8tt•..,_ jornada que fez á Bretanha por con-

Apezar d'isto, a povoal(ão COO• ' je arrojado a w·aia. D~po itario~ get'.86$: James Retirada selho de sua mulher, adquirio gran-

tinuou a denominar-se Villa, em o barco jà appRreceu nas . Cl).sse\s & e.a, Successores- =~fa~~~:i= ªq!º:;g: 
hora d'eila nada qua i já exiistis· , prox.imjdAdes das Marinhas. R.tia do Mousinho da Silvei- No preteri to domingo, par- huma antiga aftfonta. Augmcntava 
se desde 1012.. 1 1 _. 117._.~U•• 1·e~ 85 Lº-. Po1·to. tiu d~e~ta v1lla para Alcoba- seus estados por meio de cottquis-

DesdP. esta epocha tamhem ss Ç'l, para onde acabou de ser tas, em que brilhava o seu valor. 
foi espalh;1ndo o. povo d'uma tal t VID'em~tügr-.pho ---~~,.._ · promovido, o snr. dr. José · Na_stJa volta, occupou-se co~ M~ 
ordem qn~ não parecia po\'Q cria-- E 1 d"do 'fi Boa «Jastro aontefro Alberto de Bianchi que du- 1 lustna na oonstr.upção~ miµtas. Clr-' . x.p en l , magn1 co ~ 1 . ' . ! dades e fortalezas até as frQntell'llS 
dQ n nm:i Villa. . . , . inexcedivel o novo cinema, . Esta rua ue ainda ha bem , rante crnco annos aqm exer- ; de Poitou e da Guyenne: Melle, 

Estes povos VIVlam entr1stec11 que ac;iba de ser installado ;t. l tá . ceu o cargo de Oelegndo do ' Ponant, Pons São Maxenéio, e Ro-
d Ó • < t • 1 . · ponco tempo 101 comp e mente p . d . d R bl' h u fô b os p 1 verem aes rut1 os os seus 8 •naugurado no domingo pas- d . . d"' 1 acura 01 a epu 1ca. e e a orão o ras suas. 
ricer predios pois se não pod~ d t p br · maca amisaua e novo, encon- ! No momento de seguir Todos os annos o nascimento 
eJ.p icar qua~to .os lerreuos eratn ~ ~d !11 avo e um :~ncero tra-se já em cert~s Pont?s n'um vi~gem muitos dos seu~ a- d'u~ filho augme~tava ª descen-

. . agra er..,1mento ao ex. sor. estado de vetdadetra fasttma ! . ' · denc14dos doµsesposos. J\ Conde::,sa. 
bons e prod~ct1vos, muito ahun- Heurique Mnrinho, principnl I ct.\ .::i d C ·d · m1gos expontaneamente. o tinha dado i luz a Odon, bello me-
danies e m1mo os para l!~dos Q societario da Fmprezll pelo a- . il~ rt d' iª amara ou os fo1·am abraçnr à despedida, nino que por infi:li dade tinha hu· 

. f· 11 :.. l ltlqu mos á aumas casas que .- d d d . ' ..... 1 • d 'da ' · as E-Uas pr::iias arlas eru pe11e. gr.açlavel melhoramento com d . . t> d na,o- sen o sem sau a e que ma º'~ ha es 1 mente maior 
Finalmente os pobres e aquelles 1 f, ' b etxam pto1ectar as aguas as todos qu··mtos o conheciam o que a outra. Teve depois Urian, cu-

que vniam da pesca ficaram por que, ~e os sed.ul.s ex ~lrços: • 0~ gotteiras C?m impeto enorme vi1·am p~rtir para a nuva ~o- ios olhos n~ esta.vã? na~~ al-
• . . von ta e e 1 1ge~ eia' p1 oc u sobre o pa v1mento da rua? . • d r . 11 d tura; ~ntomo, que tinha belliSSlma& 

est~s s1llos, m~s os qne \1pham L'OU dotar esta v1lla. 1 Parece-nos ue d'uns e d'ou- , ma1 ua on e OJ co oca o. feigões, mas que trazia impressa na 
meios e negonos rehraram-se, Como no domingo, tambem p . ~ q . : fa~ huma garra de leão; Reinaldo 
uns para Vianpa do C~slello ou h Th Cl b tros. or ts .. o, ~e não qmzermos que era furto dos othos, mas que 
trosjara Pon1e do Li~a B~reel· on}~~ o ~~tdro ... N, u estde'v~ vêr em ?rtv.é ~uella rua carecer IWo_va moeda distingui~ os objectos em distancias 
l L. ' m lll ~o uoneot • ' o. em é 0 d' uma d1spend10sa reparação de· , 1 mui. prodigiosas; Geoffroy que foi 
os, raga e 1sbóa. r'a~ante d'esperar OUh'& coi- d sd 'á e l E:11a sendo eunhada a nora U"dad "' áent. 1 de 

DepÓis djesla dei:9rganisação sa po~ é ~m crime conlra ve e e J da amara ord en~r moeda que ~erá posla em circu- ::e.ti~ ~::ai: es~e~~reJ°l; 
el-rei . D.iniz em 1~2 réi tro- ~bom ·gosto, faltar a uma só ~da:S cas:S se~:~uascc:i~ª e::- lação d'aqui a lres ou quatro me- . porco montez; Froimond, cujo nariz 
ca d'epta ,·ilia por San la Cruz de de tão selectas e impressio- f . ' pod 'fi' h ' zes. era cuberto de buma mancha felpu­
Cima Douro, ficando assim esta nantes se!o'!i!Ões.' onde i;;e teem acets .de amm c::tr-se, ten am Tem as denominações abaixo ~; Ralmónd, e ':l'hierry, q~e ambos 
sendo Villa e dando o abbade de d d de _ h d as caleiras das telhas em com- designadas correspondendo á tinhão tambem ~ particula~ 
e. A ' d . ª 0 :r.e7~ z vous, o que a e municação com a ruat por meio • . . e finalmente huin decimo~lho com 
..:ianla tJruz um r.0010 e reis an- mais distinctQ 8 grado em d' encanamento. moeda aclual da maueua segum- tres olhos, mas de quem a bi~oria 
nualmenle ao abba~e do CasteU?. Espozende. Coadjuv~ndo-se, Como talv-ez isto seja bradar te: 1 n~o nos diz o nome. • 
Passados annos ío1 esta doaçao pois, assim uma- iniciativa, no deserto, serial assim com a Nikel 1 Tod<_>s estes ftlhos c~o e-
revogada por uma doáção de pas- onde o publico é qu~m tem ma1'or l gr' e na· mqs tam 5 milavos. • • • • 5 reis prosperatão apesar das ~nfermGurdades 

· 1 a e ta <J.U ve - IO de que erão accommett1dos. y • 
saes, asstffi C?JOO pe ª '!lesma sempre tudo a lucrar, go- betn este pedido ser attendido. !O • • • · · • • Urian partirão para a Terra Santa. 
epocllã se publ1eou bma lei qué $1-se. t~bem um 10~nso E até 20 • •••. • 20 • 

1 
odde adquirirão entre os valorosos 

dava pitssáes a killos os parochos prazer iespirit11al. • • a troco :rir • • Prata i huma grande fama de valéntia; o 
e v1neulos is capellas parlíeula· d'us esverdeados e magros 

1 
• • • ,.. • ., ' • ; primeiro succejeo na c:oroa de Chy-

res• sAte violens· um ôvo Pº" um · Re001.Sto Clvil lO centavos..... lOO • . pre, e 0 ~gutido su~o ªº tbrono 
E t "' " • e 1· ~ -i • ~ 1' e 20 200 · da Atmen1a. Odon vé10 a ser Cond& 8 a 1 ~1!ío.ezi~ on in,ua uma real 1 Morimento da 1.. • aemana àe • · • · • • , de la Marche; Antonio f,qj eleito 

~aperta malrtz no si&JO em gue ho- it1neiro 50 • .. • . • 500 • i Duque de ~uxemburgo; e Reinaldo, 
]~Se acha. collocada ~ egreJa, con· ~ 1 .,..,_

1
__...

8
.-..... Ouro !Reide Bohemi~ Quanto aGeoffroy, 

tmba mais uma ermida de Nossá Santo ~ma .. o i-. ...... ....,. ·- t&OOO , era elle o nws intratavel batalha-
Senhora das ~ves junto de uma Como nos armos ant~riQ· Adelina d' Alm~a Rocha, i escudo .•. '. • 2'11.000 • : dor que se tinha encontrado. Ai~dà 
fonle, que amda boje ~ chama res- t•ealisou-se no ultimo do- filha de João da Costa Rocha e • • • · · · · 'IP · 

00 berçpelo ~ul ª ~orte de mwta:s 
..11:.. ..,,. • .i. fi • • 5 a • • • • • • 5j000 • amas a ~o eneta com que ma-
ua pO>lua; e ºª. ª _ sµa imagem mingo, com grande coqcur- de .Maria da Silva Almeida,- i mava, e aos sete annos matou hum 
mudada em proc1ss~o para uma 80 -de pPVO pol' JlO anterior FQnães, ! N. da R, -Pelo que acima dos seus escudeiros. Froimond foi 
eapetla qne .~s habitantes lhe fi. ier chovido' todo 0 dia, aro- Albina da Silva V~lle, filh,, se vê, foi banido da ci,rculação o líum ~ornem Virtuoso, que tomou 
zeram ao pe de u,na .outra fon\e magrr.Q.> ao c::.anto ,\ maro na ® Albill() d<J Silva ç ,de Mana r.obre. Ora. um homem sem cobre o ?ah1to de f~e na abb&di~ de 

b... ·:._ ' t ~ ... A • y . • da e . d u s "' ld & •• ,.. Mailleres, no Po1tou. Geoft'roy, que e "'!'ªua nesse empo 1ootç ~a fr~§tuezi~ de ijehnho, d'este . vncetçãÇ) o Va ~ e á,....- u como um ca o sem 1elJues ••• ~ não gostava senão do e~ercici.o das 
aldetà ~e cima, fo11le esfa que concelho. . ForJtes. 1 • • ......... 41 •- ., annas, q>ncebeo huma :violenta rai-
ehegoo a dar ;i.gaa, atra:ez 1ie • 1 Justina P.ereira Lima, filha . Posse va pela devota "determinação de seu 
cinos de pau, para a refenda vil· 1 de Sebastião Rodrigµçs Lima e irmão; e, para d'elle se vingarl lan-
1a. A imagem foi levada ~ara es... Medidas ·de Tldro !:de JustiAA Pereira Lima,-Be- . Na segunda-feira passa- 1 çou ~ogo á abb~a. FroimOnde con-
la capella por Cáusa das areias linho da tomou posse do luga1· de ~10 e<;tapar as ch~mas, mas a 

toe eu'hr1ra~ a ermid~, c~egàndo Fot prorogado até 30 de jo_- M-ano~~ da Co$ta Clemente, Delega~o d? Procurador da :.or parte dos ·reUgiosoe morrê-
~ a destrmr a propr1a fonte que nho do correnle ~nno~ o u.so obn- filho: de Antonio da Costa Cle· Repµbl1ca nesta comarca, o j . Quando ~imondin soube esta 
rotava d'um roefielio. gatorio .d~s medidas de \'tdro. mente e de Emília dos Santos snr. dr. Josà Bell~za dos S~n- triste noticia, achava~ em Mar-

(Contjoàa) t Fel1~tantos aquelles que .se Ribeiro,-Vtlla Cbã. . t?~' que, c~mo tmham_ospaJ·· m~de, tendo deixado Melusina em 
scuerrr d etlas pàl'a vender, ass1ln Manoel Pi.r.i;;s Larangeira ~- t1c1pado, veio transferido de N1ort, occupada na cons~ruCÇIO ~e 

.. !:: ~ GCIBCf ~ • como lamentamos os qoe tem de Ih d J · · p· La ' · identlco logar na comarca de i d~ bel~ torres. qu~ ª1~ hoJe . [ - . o e oaqmm ires rangét- . , . . ali se admirão. O mfe.J1z pai ~u 
*"ª~~- ~âe se ToJta- eagar, 0 que pof e las for .medi · ra e de Maria da Costa,-S. Pato N1za .. A posse, qu~ lhe. fm dar credito â barbara ac.ção de seu 
•ort~ do inpal n•e. o. d' Antas. 1 co1_1íer1da ~~e~o muito digno : filho, e transportou'.-~, a ~ailleres 

.. ~"1@•8•11 , Angelina Gon~e filha de ~uiz d~ Dne~to! snr. dr. Leal para conhecer a 'realia~ dtl.qUeUe 
Joaquim Gonçtlve&.il,.de ,Sama- : Sampaio, aS's1 tiram num~ro- crime. Em hntedas ~ dooon-

1'ãl»i ha dót;n~as ritana Gonçalves : PMnteira,- sas P.e~soas 'e te ~onc ;=t~ =-!' ~::: 
qoe dj a,JD tão des- Fao. do v1smho oon~ o de • traordinarios a~ntecitnin que 
prewadas como as da ~ Thereza Gonçalns, filhJl de cellos, estas que vieram acom· haviãó precedido a sua união; dos 

gargaiJtà e dos pulmões é não ha Manoel José .de Sá e de Rosa panhar exp1·essamente o no- singulares signaes que todos os seus 
tatnbém doença.s etn que a negti- Gonçalves -Belinho vo magistrado da coma1·ca. filhos tinhão trazidol'~oando nascê-
~encia se1a mais perigosa e íatat ' ' . -----~ rio; e começou ª VldO.r de que a 
S J d J.~ «Jaumentoa .......... · - . . · ndes.58. f~ huQML mulher prdi-

ob' o pdnto e vista da se,,u,ança A . . d C . ... . R Q- 1 naria A prom~ que exjgíra de 
v1·adorés na apanfüi do sa1·~a- economica e confótLo, recon1men- . ntomo a oncetção com .. argo · "°mpa 8 nun~ ser .. i:o sabbadO, veio 
$o Jbrito t P.ra'ià. Ora o bar. dàmps com insis1encia o aso do Mana de .Souza,-Espqz~ncre. A Camara Municipal or- tambem augmentar suas suspeitas. 
eo n! 1109 intitulado .$ Jo- <<Peitoral Cereja do dr. Ayer• Joaquuh Jb~é Do~mgu:s denou que se começasse 8 ~um dia o Cande,le Forest, ~ 
~, de que 6 mdprietario Joã~ aquelles que soífram duma• pe- com Anna Mártms Ret,-Es- aterrar o boqueirão que exis- mnão, Ih~ fallau desta maneira:. 
r:;a:- ~ i. tf- · ~;.; . .11...:. h11 ~ • l' pozende •Devo dizer-te que correm, ara-e ~u~za ua U\Nt\S1110 ij qu.eoa cpn. t1paCão• on ctlosse •· · te ao lado da funte publica, peito de tua mulb.er, boat0$ os mais 
que, h·1palhdo por tim :só l · ~e1r.h.U'ina0t1duasdosestomadas . •••t• e que tão mã impressão pro- injuriosos para a tua honra; huns 
vradói" Joaqiii'rll Líberato, e a tfü11~o \rio~ifie1tn u~a constipa- Antonio Gomes Ferreira, fi- duz por ser dentr2 do ambi- sustentão que ena vai passar todôs 
13 àqnds, de Goids, Me fi AS• eãoon tosse é itttpede erigdso lhCYde Antonro Jdsé Ferreira e to da villa e n'um local que os ~bbados na companhia d'hum 
tav~ um P.Ob'co da ar'eia «~, desen~~lvimen10 ~ue RlOllaS \ti!- d~ Virginia Gomes Ferrdra,- como este, está. actualmente ~,:~ casllellhãoh, em ~~ ~rnaltros 
'#õ • ..v.. u b ~'t .J .J..J J , · ~ ....,. · d e.; ,1_ b " d Be Quauul<t que e um espanto mie 
11 • u~a a a:r~ a \jth·a·~~a ' zes .ª. 01ron1 ~te locom~o os ~w.zeu~. . tão em a1ormósea o. rn que. g'aquelle dia, faz J>Mitencia.c 
de "Sá~Ço, 1'01 tii tan~a vib fam1hares_. O.Petlor.a,J d ereJa do ~noel GonÇalves V alen.t1m, fez assim mandando, não dei- o espõso de Melusina, furioso tan-
1encia arrastado pela for~ dr. Ayer• não deve ser con- -.Apulia. xando que as chuyas encham çoii mão da~. P, esqu~do 
de máJtlé, gue n'um momêpL fn id cijrjl ~ alqe'r ;w,pa- José Mendanha Martins, fi- d•agua aquella gr de cova, suas prom~ dirigio-se para o 
to se viu =rõra da b&rra, ~C> t!i ôk , • áfsamo pbltnót.i.ar •, lho de Manoel Alves Martins e e oxalá. termine e b1·eves I~ar onde sabia que sua. mulher 
8abor do mar ineleme'4~ e ou •elixir• ou outro tuaikf~er de Rosa .Mendanha,-Forj~es, dias a conclusão d'esse traba ~1: m';.= ~rase j~~!i: 
'bravo. reparido semelhwte vendido RQS?na Gonçalves da Silva, o. hum sabbado. 0 hindo de hum 



'-. .'" 

~-------- U UQ!JJ(J SQ P .. W J JJS 14 

quarto escuro, onde nun.c.:.~ tinha cn- f -O n.º 40 I.º annn, do Bole- Setecentas Comparações Alentefa- Valentim Martins Lêdo, carpinteiro, residente na 
traJn, o Conde de.~CUL'fl ) huma tº V t .· l , 'i' .• ' . - nas, por Antonio Thomaz Pires A1·men1·0 Ma1't1ºns LeAcio e fre~.ruezia de Fão, d'esta 
enorme porta de 1err0, '1Ue Je:MJJ~ 1.111 . ~ iuia e 1•u,en:;c, 7Jti:zena preço. . 300 reis '""' 
se esforsou para afüir. Dl.DU i ~ Jc no lho_ ne~se_, de que e d1rector -O Folk-lorc, folheto, por Theo- Joaquim Martins Lêdo, comarca, cuja acção foi 
rnil inuteis tentativas, 1faimnndin o er.1d1to b1bhogDpho ex.mo snr. philo Braga . roo todos auzentes em parte, a fim julgada por senten-
con~eguio fa~<.:!r hum buraco, e eis-. dr. Rodrigo Velloso. -O que é e para que serv? o · · 1 d 29 d t 
aqm o que mi. j -O n , 

00 
anno 2 5 

das t olk-tore, opiniões de diversos folk- incerta, para assistirem a ça e o corren e mez, 
Havia ali huma larga tina de E l l·. )d , F ·z· , . ' Ioristas. 100 reis todos os termos até final'. sendo permittido aos con-

mal·morc em que huma 111ull1c1· n1'1a '"1.C
1
!f

1

C.ºJ.Je,1 ia ª5. wm _i~s, revis- 'C lk l L ' AI 
1 f _. -e O .- ore a!ltlO:Jf!lSe, por. - do inventario OrphanOlOQ'i- 1 J0 UQ'eS azer amigavelmen-

se banhava e se escondia dentro t.11Ju.)tr.idJ. de mstruu,;ão e re- bino Bastos. 300 reis "-' ..., .._, 
da agua ate

1 

á cintura; S..;US cabei- Creio, a m,1iS pntica e eCO!lOmi- -1'1·adiçuespopularesdaprovi1l- CO a que n'este Juízo se te a partilha dos SeUS 
1os estavão _sôltos, e tinl~a. hum cJ. do nosso paiz. 12 numeras eia do Dozwo, por João Vieira d'An- procede por obito de José bens. 
pente na mao .. A par:e 111tenor de 6oo reis. drade . • . . 300 reis M t• LA d r · d E t 
sua pe soa termmava n huma longa ) . 1 II d Vi -Folk-lore Vimaranense, por D. ar ms e o, que 101 a 1 para cons ar' se 
cauda de serpente, cuja extremidade . - n.. 11 ' vo · ' 0 ege- Leite de Castro. 200 reis freguezia de São Paio mançlou publicar O pre-
s~ m0vía com tanta forliª· qu" fazia tarurno. rev1:-,ta me~1sal, orgão e -Demosopltia, por Soeiro de Bri- d' Antas, d' esta comarca e sente. 
saltar a agua at~ a > tecto. Qu rnto proprie ~ l ' d l ~o-.:1edade Veae- 1 to. . . . . 300 reis 
se arrependeo o Cunde da sU,L cu- •: i ~ l j T) lrt ug-il, a qual se 1 -Folk-lore da Figueira, por ::\1. no ~uai é inventaria~te ~ . Espozende, 29 de Ja-
riosidaJt: ao ver o triste e:::tado de .t> 1...ilÍ1..-l t1) Porto. l Cardoso ::\Iartha e Augu_sto Pmto, l 1 seu filho Manoel l\lal'tms nell'O de 1912. 
sua espôsa! Fugio immeJiatameate, O . . . d b ll : vol de perto de 300 paginas, 500 rs. 'L. i . ºd . . 
e, injusto na sua de,,esperaçao, em- . - n. 7, I. anno, a e a N él . 1 eco l es1 ente na mesma 1 o Escrivão mt. o do 
punhando a esnada, e:,pulsou seu revista forense, U Prowral. 

0 
pr º· f1'eauez1·a sob pena de 3 o ffi · 

r O . 8 . d O Folk-lore da Figzu:ira II vol. · o · ' . . O lClO 
irmão, cujo conselho cau •ira o seu - 11. , I. anno, a re- , 1 . r . . ' d 
infortunio. A' meia noit0, hora em vista Lvmen da capital a qual i Em publicação: leve ia e sem p:eJUlZO o João Fernandes de Faria 
<iUe acabam a transformação de tem por lem'ma, a vida ~ o ideal. 1 . -T1:a~içues popu~are~ da provin- regular . proseg~1mento do 1 Vasconcellos 
l\lelusina, ,·eio esta reunir-se a Uai- -0 . . d cza d~ ofml~o,_ I, canc1one1ro, por José. mesmo mventano. 
mondin, mas ao romper o dia de- n. 5 • I. anno a da Silva V1e1ra. 1 

sappareceo. Fóra de st mesmo, 0 cc.\ Povo-ide V.1rzim>l, archivo Enviam-se pelo correio estas o- Espozende 20 de Ja-
senhor de Lusignan correo atraz J.e m:.iteriaes par.1 a historia d'a- brasa quem as r~quisi~ar median- neiro de '1912. 
d'ella, e a tornou a achar em hum qudle concelho e red.J.mO á sua te o p;igamento feito ad1antadamen- O ,· ;- . d t d 
pequeno gabinete visinho, estendi- · d b· h I · te em valledo correio ou notas. 1 escuvao a311 an e o praia e .i~ os. ns~re ar.ugos, . . . 1.º o1I"'1c1·0 da por terra, tendo as feições con- de g-rande imporlJnCll e illus- Pedidos ao seu director. _ 
trahidas, e que incticavão estar sof- ~ Joao Fer·nandes de Fa1·1·a 
frendo as mais pungente:> angustias. tram-n'o fotogravuras de mere- José da Silva Vieira-ESPOZE~DE. I· 

Raimondin desfez-se em Ligrimas, e cunento. . Vasconcellos 
quiz levantar a sua querida espôsa: -O n.º LJ., vol. 1:, da <<Vi·· <.:um1-.·ca de l~ll1rnzeude Verifiquei. 
>Não te he mais permittido tocar- da Politica>l, public_ação lisb.o- '· Elll)JTO~ O 3ºuiz de direito, 
me, e. ·clamou ella; e eu já não pos- bl d 12 ~ 
so d'aqui em diunte \·iver comtigo. nense que se pu ica nos ias. DE TRl.'N'l,~il. DIAS Leal Sampaio 
Violaste a tua promessa, e este per- 10, 20 e )O de cada mez, CUS-
jurio me sujeita a soflrnncntos que tan<lo cada n.0 de 16 paginas 50 2 ·ª publicnça\o 

não terão fim senão no dia do Juízo reis. Redlcção rua da Palma, 24 ·ELO Juízo 
univer·al.< Acabando de fallar d'es- r.º-Lisboa. Je Direito 
.te m.>clo, moveo-se, lançando gritos O d S 
hnrri\·eis, e depoi9 proferio de norn - n: lO, l." anno, 0 e- <lesta Co-
estas palavras: >Haimonctin, 0 céo meador, boletim da Associação marca e 0 Doutor Anto.nio V~-
quer que antes da minha parti d t Central dl Agricultura Portu- ca1·tor~1·0 do cente . L~al Sampa10, J UlZ 
te annuncie o teu destino: sabe que gueza, cuja sede é na rua Gar- d D t d C d 
<lepois de ti ninguem gosará de rett, 9 5, 2: ·-Lisboa. 1. º officio ' e irei o a omarca e 
paz nos teus dominios: teus her- correm edi: Espozende: 
<ieiros ::;ustentarúõ terriveis guer- 1 
xas; e sl'i Geoffroy, vin·.io a ser OBRAS FOLK-LORICAS \tos de 30 dias a contar Faço saber que I)Or 
Q mais valente dos homens, me vin- d .1 1 · 
garã da affronta que me fizesteis sof- Rt·;1ista do Minho, para o estu- ~ . se~·unua, e ll tuna pu- este juizo e cartorÍO do 
lrer. < Depois voltando-se parn a as- tlo das tradições populares. bh<..;açao d este annunClO, terceiro officio, se pro-
semblea do~ Scnhiwes: >Bem abcis, (.\nnos publicdos): ! citando OS interessados CCSSSam UllS autos de Se-

- - ----------

EDITT AL 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Leal Sampaio 

Em Fão 
(6) 

Vendem-se baratas pe­
lo seu dono estar ausen· 
te, duas moradas de ca­
sas torres, sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li­
vres e allodiaes. 

Pode ver-se todos os 
dias. Para tratar ou dil'i­
gir correspondencia a 

José Antonio Alves Pon­
tes, na Povoa de Varzim, 
rua do Almada n.º 89 e 
93. 

lhes disse, que meu ultimo filho t :m 
tres olhos; sua fatalidade he de I anno (1885-l886), preço 600 reis. João Barbosa, l\Ianoel Al- paração judicial de pes- collt'lcctiio de 1111,·a ''leira 
destruir tudo quanto cu edifl.quei; II anno, 86-87 • (9 n.º•) 22 5 rs. (esg). ves Roilo e mulher Ca- sôa e bens em ciue foi -·-·-·----·-···-·······----·------·---
em razão d'isto matai-o Jorro que eu III anno, 87-88 (10 n.) 35ors.(esg). 1· d J D . ENSAIOS 
tiver deixado estes Jogares.~ Apenas IVanno,88-89.(c2 n.), 300 rs. (esg). roma e esus, ommgos audora Maria Gomes Nar-
acabára esta rccommendação, notá- V anno, 89-9o (12 n.)46ors. (esg). Alves Rollo, Francisco cizo, lavradeira, residen- ETNOGRAPHICOS 
rão que o seu rosto se alongava, VI anno, 9°-91 (18 n.), 500 rs. (esg.). Alves Rollo, Antonio AI- te na freguezia <le Fon-

que sua pelle se tornava dura, e VII anno, 91-92 (24 n.) 5oors. (esg). '-' 
que seus braços tomavão a fúrma VIII anno,92-93 (25 n.) soors.(esg). ves Rullo, José Alves Rol- teboa e réo seu marido 
de azas. l\1elusina lenrntou do cs- IX anno, 93-94 (29 n. e um appen- lo, Antonio Martins Lêuo, Manoel Pereira tla C'ilva 
t d d dice), 1 :ooo rei .> ',e ; . .! )Lado). 

1 

0 ' ra o on e esta\·a estendida, e se , 
escapou por huma janella. Virão X anno, (19 n.) r:ooo reis. 
então sahir huma 5erpente alada, XI anno, (27 n.) l:ooo reis (esgot). 
que tres vezes de.) vo1ta a"..> castello XU anno (r S n.) l :ooo reis. 

nm ''olume <100 rei• 
t 

PREÇO 1 .OOO REl8 

e depois desappareceo nos ares. ' 'Clll anno, (I7 n.) l:ooo reis. 
. Depob das suas desgraças .. ilfo- X[ V anno, l :ooo reis. 

lusma escolheo para seu retiro as XV anno, (30 n.) I :ooo reis. 
famosas cavernas de Sasseneg;e, hu- XVI anno (24 n.) l:ooo reis. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
ma das sete maravilhas do Delfina- XVII anno, 400 reis. 
do. D"ali faz ouvir seus gritos quei- XVHI anno, 600 reis 
:xosos quando morre algum Lusi- XIX anno em publicação. 
gnam e todas as \'ezes qur a fort .- Ramaltete de Canções populares 
leza muda de Governador; gritos cé- colhidas no concelho d'Espozende. 
lebres, que se tornárão pro\'erbiaes, Preço 60 reis. 

SERRA-LHEIRO MECHANICO 
TROF .. il. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-
e que muitas \'ezes, para caracteri- Bibliot/zeca Folk-lorica Portugue- 1 

sar gritos agudos, se chamão OS ::;a, l volume publicado, c:VIteriaeso. reS a VelltO, nOraS OU 
gritos de ::\lelusina. As armas de para a historia das tradições popula- i 
L.usignan tomárão, em memoria res do.~:n~:lho d'Espoz~n~e». ~r~?º engenhos de tirar agua 
~ aquclle estranho aconLcimentv, 200 reis (esgotatlo). A 1e1111pnmu. I 
ta.·as de prata e azul, sustentadas Collccção Sfh·a Vinra: r.º volu- · gado, bombas de 
por duas ~lelusinas. me (contém IO volumes a saber): 1· COm 

1 As Brotas, Linguagem Infantil, 
(ALFREDO ::\fAURY.) Poesia Popular Alemtefana, por; pequeno rendimento 

Soeiro de Brito.-Folk-lore e dia-1 ' 
lcctologia de Espozmde, (noticia , ~ d , - d f 

DIDILJOGHA.le11IA bliographica), por Armando ela Sil-. gr a es e p01 toes e er­
va.-AstYOllO!llZ/t e metcrologia po-

1 pular alentejana, por Soeiro de Bri- ro, prensas para baga­
nec .. bemoe e R6'radecemo1o: •

1 
to.-A. Opala, por J\I. '..!I.-Tradi-
ções Maiatas, por Candido A. Lan- t 

-O n.º 828, anno XVIII, da dolt.-A. dança em Portugal, por ço, e c. 
Ptlnla da Europa, publicação lis- Alberto Pin:entel.-:-Du~s. leis, docu­
bonense dedicada aos nossos mentos ant~gos. - ',ubszrlzos. para o 
compatriotas residente, B. _ estudo do ~· .;/k~ ore f1tfa1ttil Portu- ! 

·1 T s no ra guez, por Canclidv A. Landolt. Pre- 1 

z1. \em sempre repleta de pho- ço l:ooo. 
tograYuras. ! II vol, Enaios Etlmographicos, I 

-O n: 615, 12 anno do vol. ele 374 pag. por J. Leite de Vas-
Noticias de Alcobaça. ' concellos. (I.ª edição esgotada). 

-O no 3
39 

6 d G Reimpressa a 2.ª. Preço l:ooo reis. 
~ d · . ' anno 1 ? ~ a. Vol. III, II dos Emaios, do mes-
,..,eta as Aldeias, semanln? illus- mo auctor, preço 600 reis. 
trado de propaganda agncola, o Vol. IV, (III dos Ensaios), pelo 
melhor e mais barato que se pu- mesmo auctor, preço 700 reis, edi-
blica em Portugal. j ção de Lisboa. ti\' venda aqui) 

-o n o +6 n serie 1- _ Vol. V, (IV, dos Ensaios, pelo 

d 1
. · ' ) · , • l 1 'l 5. a '1 mesmo auctor, edição da Livraria 

no,. ,: ~ uror~ do l(~/JIL.do, qulr~ ~..:· Classica preço 800 reis. (.\.' venda 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi­

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 
nano_ htterano e b1bli.)gropb1C l, aq•ii). 
de L1sbo.1. l Outras obras pl1blic;:l'Jas: artigo8 de seu fabrico, como importados elo extrangeiro. (9) 
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~ UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
~ (~)J(f:H!Jll!D(J) 1JJilla m'(J)JllffilJJ!.Là àll~Il(!JIDil~~llffià) ~ 
~ C:ura rapidamente escrophulas, moles/ias de ~ 
~ pe!le, tumores, golpes, arra17f?uras, antra3, cortaoel/as, pana- 1 
~ ricios, feridas antigas, iÕelll de syphilis, e 
~À todâ qualquer ferida. .:i 

i (2) VENDA EM LISBOA ij 
Este infallivel remedio, segredo de uma antiq uissi- ~ 

ii1.. ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem ~ 
~ sido sempre app,licado com exito favoravel. ~ 

~ íill~~!!UIB~ 0!! ~U>U>i:!iUC!l~lli © IB!líillí!0U© ij 
~ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ 
~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta- '!1 
~ se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida ~ 
~ á superficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re- ~ 
~ medio, embrulhando ou cobrindo o remedio com um ~ 
~ panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de ê) 
~ fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de- ~ 
ij pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
~ sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
~ se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ~ 
'!! rida sem pús r vez ao dia. Deve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar se agregue pà ou qualquer por- ~ 
~ caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar .d 
'!{ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
~ quando possivel sem ser com liquido que contenha cal fíii 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ~ 

~ 
casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o ~ 

~- agrava a ferida e custa mais a cura. ~ 
~ Caixas de :1 00, ~00, 300 e 500 rei11 ~ 

~ DE::E"OSJ:T .A . .'RJ:.A. ~ 

ci LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ 
~ RUA DIREITA=ESPOZENDE ~ 

~~~~~~~~~@H~~1'~ •• a.~-b~ 

VINHO NUTRITIVO DE CA HNE 
U~IUO a11l••1•il!illulo 

pelo a:owerno. app1•ov1ulo 
pel" .Junta de 8au11e Pd· 

blica e it-riwilii;lado 
Recommendado por centeaares 

dos mais distiactos medir.os, que 
garantam a sua superioridacle con­
tra a debilidarle na convalescen 
ça de todas as doenças e sem­
pi·e que é preciso levantai· as 
foi·ças ou enriquecei' o san­
gue; empregHndo-se. com o mais 
feliz exilo, nos estomugos ain­
da os mais debeis para com­
batei' as digestões tai·dias e 
laboriosas a dyspepsia, ane­
mia, ou inação dos 01·gãos, 
o rachitismo, çffecções esci·o­
fulosas, etc. 

Usam-no lambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfeita 
saude que teem excesso de traba­
lho physico ou iotellectual, para 
reparar as perdas occ~sionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
lambem aquellas, que, não tendo 
tra halho em excesso receiam com­
tudo enfra41leaer, eil1 ronstqueneL• 
da sua org.1nisação pouco rubusla. 

Está t:1mbem sendo muito usa· 
do as colheres com quaesquer bo­
lachas ao lunch, a tim de prepa· 
rar o estomago para receber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
tarpbem tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

E' o melhor ton1co nutritivo que 
se conhece é muito digestivo, for-

~§b:~~~e- i~§pz-g§~ : ~~~ ffi ~ i~ 

~ ~~ili!., li:llllll., 00 
m dftl111tristo d]o~é ~emirlll 1 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA~ 

m Este antigo e acreditado hotel continU?, co-m 
''.111 mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, m_ 
J~ como todos os seus fregueies, com a maxima UU 
~consideração. Tem serviço permanente-boas IT~ 
]1~ commodidades - aceio-limpeza-preços modi- rlU 
~~ cos. (5) ca 
§§~~--:9~ç-:=1§F5"~§~=#fil~ ~§§ 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

~ 

~ 
FIGUEIRA DA FOZ o 

~ ~ éoofde11à.d.o pof Jxl. éàtdo~o Jdàttl)à e fNugu~to i>ir\to 

~ s __,,.,.._~...,.,,,,--

o.. Repositorio da poesia, liturgía, costumes hi o t::1 o.. e narrativas populares 
h-j 

----~----,o 
SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ G, Contendo: 

~ 
!-CANCIONEIRO ~ Q 

~ a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) t::1 
~ Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 

h-j 
h ~ Notas ao Cancioneiro. a 
~ II-ROMANCEIRO 

a 
Q 

~ V'.) a) Romances religiosos. b) Romances profa-

~ 
no~. Ç"; 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ z ~ 

1 
ti6caote e reconstituinte. Sob a 0 n sua influencia desenvolve-se rapi-

11 damente o appetite, enriquece-se 
~ 

a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. VJ 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 

~ 

A o sangue, fortalecem-se os muscu­
m los e voltam as forças. 
~ Um cal1x d'este vinho represen-

1
. ta um bom bife. 

O seu alto \'alor !em-lhe con­
quistado as medalhas; d'oui·o em 
todas /JS exposições nacionaes e 
essrangeiras a que tem concorrido. 

A' venda nas prmcipaes pharma. 
cias de Portugal e estrangeiro. De­
posito geral: PEDM nAUCO & Q.ª. 

rHARlUCIA FP.AlfC~ FILHOS. 
oelem=Ll!9iBOA. 

-E - e::·-·-· 

~ 
V'.) 

o 
~ 

"' .. ,..., o 
~ 

Pedido~ á 1<ivtàtià 'iQ.ápo~e1\de~e, 'iQdl.tofà ~ 

~ uà V eigà !Beitão 7 à 9 a 
a 

ESPOZENDE 
~ ~/í{(? 

°'~ ~ ..._ 

BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME 


